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A realização do pré-natal representa papel fundamental na prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, permitindo um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos para a gestante. A troca de vivencias entre gestantes e profissional de saúde é fundamental, por possibilitar conforto e segurança no período gestacional. Nesse contexto, o pai, inserido no processo, tende de compartilhar a grandiosidade desses momentos. Dessa forma o estudo tem como objetivo conhecer o olhar das gestantes sobre a participação paterna no pré-natal. Trata-se de uma Pesquisa de campo do tipo exploratório, com abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Sobral-CE. Para a seleção da unidade foi adotado o critério daquela que tivesse o maior número de gestantes cadastradas no município. A pesquisa foi realizada junto às gestantes, atendendo aos seguintes critérios de inclusão: que estavam no terceiro trimestre de gestação por acreditar que elas já teriam um tempo maior de consultas e provável participação paterna, e com idade acima de 18 anos. Foi realizada entrevista semiestruturada, na qual foram gravadas e transcritas para maior abrangência das informações coletas. O instrumento da pesquisa foi aplicado no período de abril a maio de 2019, sendo atendido os princípios conforme a resolução CNS 466/2012 (BRASIL, 2012). A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário UNINTA sob o parecer 3.200.829. A partir, dos critérios de inclusão participaram do estudo 18 gestantes. De acordo com os resultados obtidos, foi possível construir as seguintes categorias: caracterização socioeconômica e a participação paterna no pré-natal. Quanto à faixa etária das gestantes, houve uma maior prevalência na idade entre 21 e 30 anos. Enquanto que a escolaridade, 12 gestantes possuíam ensino médio completo. Por fim, 16 gestantes consideraram importante a participação paterna nas consultas de pré-natal por várias razões: desde a necessidade de compreender melhor o desenvolvimento do seu filho como também, da oportunidade em obter novas informações sobre o cuidado de forma que ele possa compartilhar as responsabilidades nessa assistência. As gestantes também relataram que a ausência paterna nas consultas se dá muitas das vezes devido ao horário de trabalho. Observou-se que a participação dos pais nas consultas de pré-natal, ainda é algo pouco disseminado na nossa realidade. Logo, o estudo permitiu uma reflexão acerca da participação paterna estar sendo estimulada dentro da assistência nas unidades básicas de saúde, de forma a fortalecer os vínculos familiares e melhoria no bem-estar e conforto dessas gestantes. Importante perceber que a inserção paterna nesse contexto, permitirá que ambos se tornem a base para esse novo ser, desde antes dele nascer.
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